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1. Introdução 
 
Este estudo busca identificar e analisar as relações, conexões e complexidades existentes entre a 
migração internacional e a migração interna. Neste caso, será considerado determinado 
contingente de migrantes internacionais, tomando como ponto de partida os bolivianos na cidade 
de Corumbá, Mato Grosso do Sul. Desse modo, para o entendimento dos vínculos entre esses dois 
movimentos, é preciso que se considere a migração interna tanto dentro da Bolívia e seus 
movimentos migratórios internacionais quanto os movimentos migratórios de bolivianos que 
ocorrem dentro do Brasil. 
 
Para apreendermos os processos envolvidos nos movimentos migratórios da população boliviana 
na fronteira Santa Cruz/Bolívia-Corumbá/Brasil contamos com os primeiros resultados do 
levantamento de campo realizado, em novembro de 2006, no município de Corumbá, Mato 
Grosso do Sul, no âmbito do Projeto ”Espaços migratórios e a Problemática Ambiental no 
Mercosul”, financiado pelo CNPq / IRD-França. Neste estudo privilegiou-se a migração boliviana 
para este espaço de fronteira, por se tratar de processo migratório antigo no Município de 
Corumbá, mas que revela - atualmente em seus fluxos - novas conformações, composições e 
redes com a expansão da migração não somente para espaços internos brasileiros e bolivianos, 
mas também em direção a Europa e Estados Unidos. 
 
Os dados das pesquisa permitem considerar várias populações bolivianas migrantes internos tanto 
na Bolívia quanto no Brasil.  Para este texto, focalizar-se-á as populações nascidas na Bolívia, 
recentemente entrevistadas em Corumbá; isto possibilitará acompanhar o percurso migratório, 
interno e internacional, que os conduziu até a residência atual em Corumbá. Embora se conte com 
entrevistas realizadas em Corumbá e, portanto, quase  a última etapa do processo migratório 
naquele momento da entrevista, é de fundamental importância considerar as migrações que se 
deram a partir de Corumbá, bem como a residência habitual de parentes que – no momento da 
entrevista – não estavam residindo naquele domicílio. Para tal fim, a pesquisa de campo conta 
com informações sobre os filhos, pais e outros parentes não residentes no domicílio.  
 
Algumas questões pautaram essa pesquisa : Qual o peso de Corumbá na migração boliviana 
fronteiriça e não fronteiriça? Corumbá, e de forma geral a fronteira, alimenta o fluxo na formação 
de movimentos migratórios internos de bolivianos, alimentando a crescente migração boliviana 
para São Paulo? Afinal, como se estabelecem as relações entre os espaços dessa migração 
internacional boliviana e os espaços da migração interna desse contingente populacional 
migrante? 
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Essas são algumas das preocupações que também norteiam este texto e que estimulam para o 
encaminhamento de análises posteriores mais aprofundadas acerca dos vínculos entre 
deslocamentos populacionais internacionais e internos. 
 
 
2. Aspectos Teórico-Metodológicos3 
 
A integração progressiva de espaços interiores, até áreas de fronteiras remotas, e a intensificação 
da imigração internacional de países vizinhos conduzem a interrogações sobre a relação atual 
entre as áreas de fronteira e a nova dinâmica migratória internacional. 
 
Tradicionalmente, contempla-se a migração internacional nas áreas de fronteiras como uma 
migração de vizinhança: fenômeno essencialmente local, onde a fronteira e seus moradores são 
considerados isolados das dinâmicas continentais. Cabe mencionar, contudo, que não se 
considerava a migração como exterior às dinâmicas regionais, porém se considerava a fronteira 
como um espaço marginal, periférico, pouco e raramente integrado aos centros. Pébayle 
(1978:22), entretanto, argumenta que, “apesar do isolamento das fronteiras, uma minoria - dentro 
da minoria dos migrantes internacionais - sempre soube aproveitar as escassas oportunidades”. A 
partir do espaço local da fronteira é possível expandir pontualmente suas redes no espaço até 
lugares centrais e distantes, nas atividades comerciais legais ou ilegais (contrabando de gado, por 
exemplo). Esses casos, contudo, - mesmo que importantes exemplos de integração continental e 
mas não de generalização do movimento - eram pontuais e marginais, sendo a fronteira 
basicamente um lugar isolado.  
 
Hoje, a imensidão da fronteira do Brasil com Bolívia se caracteriza por descontinuidades 
importantes, que associam vastas áreas pouco ocupadas e integradas a lugares altamente 
integrados (Mapa 1).  
 
O município de Corumbá ilustra essa situação contrastante, já que é um território de 64.961 km² 
com aproximadamente 200 km de fronteira com a Bolívia (Mapa 2). A população era de 95.701 
habitantes em 2000, dos quais 84.888 moravam na área urbana de Corumbá, a poucos 
quilômetros da fronteira internacional. Com uma população, em 2000, de 10.813 habitantes, e 
uma densidade populacional de 0,17 hab./km², a área rural do município de Corumbá ainda pode 
ser considerada como uma margem pouco integrada. Em contraste, a cidade de Corumbá aparece 
como um ponto-chave dentro das trocas e da dinâmica de integração no subcontinente (Oliveira, 
1998:580). A cidade é um lugar estratégico de articulação dos fluxos de bens, pessoas e 
informações, configurando o denominado corredor bi-oceânico. Esse corredor agrega as duas 
margens litorâneas do continente, isto é, o sudeste brasileiro com os portos peruanos e chilenos 
do Pacífico, passando pelo eixo de concentração do povoamento boliviano, Santa Cruz – 
Cochabamba – La Paz. 
 
Nessa perspectiva de análise torna-se da maior relevância considerar o espaço como elemento 
explicativo do fenômeno migratório (Baeninger, 1999). De fato, a dimensão espacial tem sido 
incorporada em vários estudos recentes sobre migrações internacionais e internas (Simon, 
2006:575).  
 
Os percursos dos migrantes assumem formas variadas, nos quais intervêm vários espaços, de 
origem e de destino evidentemente, mas também espaços intermediários, de etapa, de trânsito, 
associados em redes complexas num território em “arquipélago” (Veltz, 1996). A migração 
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internacional deixou de ser meramente a transferência única e duradoura de residência para toda a 
vida (Domenach, 1996:192). Hoje, a migração, em muitos casos, não é um processo linear, mas 
feita de desvios, retornos, idas e vindas. A multiplicação dos lugares na migração não é aleatória, 
constitui ou acaba formando uma estratégia, na qual os espaços são considerados como recursos, 
num processo cumulativo. A circulação dos indivíduos e de bens e informações que lhes são 
associados, em diferentes espaços articulados entre si, criam uma dinâmica territorial complexa.  
 
Nesse contexto, é preocupação desta pesquisa analisar a atualidade da migração transfronteiriça 
de proximidade. Como é que ela resiste nas suas formas tradicionais à evolução dos contextos 
territoriais: é o fim relativo da porosidade fronteiriça e controles restritivos crescentes nas 
fronteiras e ao mesmo tempo aumento das possibilidades de mobilidades? Como a fornteira se 
encaixa numa possível geografia migratória feita de vários lugares? 
 
No caso das migrações internacionais, as novas formas de organizações sócio-espaciais dessas 
migrações passaram a ser analisadas envolvendo a articulação e circulação entre territórios. 
Noções tais como diáspora (Ma Mung, 1999:348; Anteby-Yemini, 2005:569), “território 
circulatório” ("Territoire circulatoire"; Tarrius, 2000:567), transnacionalismo (Portes, 2003:552; 
Schnapper, 2001:568; Anteby-Yemini, 2005:569), “campo migratório” ("Champ migratoire", 
Simon, 1995:70)  foram pensadas ou repensadas para evidenciar que  

“deslocar-se, circular, não equivale somente a percorrer espaços mas também 
apropriar-se de territórios (físicos, sociais, simbólicos), produzir novos territórios, ampliá-
los, participar na produção de riquezas, contornar os dispositivos de controle, jogar com 
as fronteiras identitárias ou construir novas” (Hily, 2003: 577, 34)4.  

 
Estaremos particularmente atentos aos trabalhos de Alain Tarrius, que em suas pesquisas mostra o 
desenvolvimento de novas formas de migrações internacionais, as quais realizam, pela formação 
de territórios circulatórios, “a socialização de espaços segundo lógicas de mobilidade” (Tarrius, 
2000: 578, 124). O autor antropólogo convida, então, a estarmos mais atentos a certas formas 
novas de migração e mobilidade, bem como considerar a migração em suas várias dimensões 
espaciais e temporais, sendo essa diversidade produtora de novas centralidades e configurações 
urbanas (Tarrius, 2001:574). 
 
É nesse sentido que se busca analisar os vínculos entre migração internacional e migração interna, 
tendo o espaço migratório se expandido, ampliado, redesenhado,  transformado e até se 
reterritorializado, ao mesmo tempo em que se traduz na formação de redes de fluxos de 
comunicação, de laços familiares, de mercadorias e de populações migrantes em potencial. A 
multiplicação dos espaços alimenta estratégias migratórias onde o espaço representa um recurso e 
a circulação uma estratégia que visa organizar espaços migratórios complexos. A expressão 
numérica deste fenômeno é ainda modesta, contudo os resultados da pesquisa permitem 
corroborar a hipótese de processos migratórios emergentes que dão contorno a este novo desenho 
dos espaços migratórios contemporâneos.   
 
Antes de considerar mais especificamente a migração boliviana em Corumbá, é preciso 
caracterizar as dinâmicas dos fluxos migratórios dessa população, para se conhecer alguns 
elementos que permitam compreender os determinantes, direção e sentido das migrações 
internacionais fronteiriças e suas vinculações com movimentos migratórios de remigração no país 
de destino ou de retorno no país de origem. 
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3. Os Bolivianos no Brasil  
 
A comunidade nascida na Bolívia e residente no Brasil tem registrado aumento em seu volume 
em anos recentes. Em 2000, o censo demográfico brasileiro registrava 20.388 imigrantes 
bolivianos, tendo este contingente aumentado em 23,0%, entre 1991 e 2000 (era de 15.694 em 
1991). Ressalte-se, contudo, que uma parte significativa da população boliviana escapa aos 
censos. Geralmente se considera que o subregistro de uma população estrangeira é tanto maior 
quanto se encontra em uma situação de fragilidade. Logo, é de se supor que o subregistro dos 
bolivianos será maior do que no caso de outras comunidades, particularmente as mais antigas, 
como são as européias. Com efeito, as comunidades chegadas há muito tempo  beneficiaram, ao 
se instalarem, de políticas migratórias, facilitando a sua inserção. Por outro lado, a comunidade 
boliviana sofre provavelmente de seu estatuto social, população pobre e vulnerável, sendo mais 
exposta à exploração e a manter-se como indocumentada e ilegal.  
 
Segundo as estimativas da Pastoral do Migrante entre 150.000 a 200.000 bolivianos  estariam em 
situação irregular na Grande São Paulo (Bassegio, 2006:579, 143) . Mesmo que essas cifras 
possam estar sobre-estimadas, isto significa que somente os bolivianos indocumentados na 
Região Metropolitana de São Paulo seriam de 7 a 10 vezes maior do que o total dos bolivianos 
recenseados no Brasil em 2000; isto representaria de 22% a 29% do total da população nascida no 
exterior e residente no Brasil em 2000 (em torno de 624 mil estrangeiros). Além do mais, 
representaria de 1,81% a 2,42% do total da população da Bolívia em 2001 (Instituto Nacional de 
Estadística, 2003:464)5. 
 
A localização espacial da população nascida na Bolívia e residente no Brasil no ano 2000 pode 
ser observada no  
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Mapa 3. Elementos importantes podem ser identificados, destacando-se: 
1. presença boliviana em todos os estados brasileiros, à exceção do Amapá;  
2. distribuição da imigração boliviana de maneira mais significativa nas áreas de fronteira e 

nas áreas metropolitanas de São Paulo e Rio de Janeiro;  
3. maior concentração da população migrante boliviana – fora dos espaços de fronteira -em 

espaços do Sudeste, em particular nas metrópoles;   
4. tendência à aglomeração de bolivianos em alguns municípios fronteiriços, ou seja, os 

bolivianos se concentram em poucos lugares : Guajará-Mirim e Porto Velho, em 
Rondônia e Corumbá, no Mato Grosso do Sul. 

 
Essa forte polarização na zona de fronteira é característica da migração boliviana e, de certa 
forma, obedece às configurações territoriais das faixas de fronteira de cada país. O fraco 
povoamento da área, que corresponde à fronteira com a Bolívia, e as descontinuidades específicas 
da distribuição da população brasileira nessa área se reproduzem na repartição da imigração 
boliviana na área. Ou seja, no município de Corumbá, os bolivianos se concentram na cidade de 
Corumbá da mesma forma que os brasileiros.  
 
A concentração da imigração boliviana em poucos lugares faz com que sua presença seja muito 
mais marcante e visível, em relação à de outros contingentes migrantes estrangeiros no Brasil.6 
Observa-se que a maior concentração dos bolivianos ocorre no município de São Paulo, 38% do 
total dos bolivianos.  
 
A caracterização espacial da distribuição da migração boliviana no Brasil permite identificar esta 
migração como de forte concentração no espaço, a qual adota duas modalidades: 

 a migração de fronteira, denominada “migração de imediações” e;  
 a migração metropolitana ou “migração metropolitana exclusiva”. 

 
Com relação à imigração boliviana em Corumbá é importante ressaltar que o censo demográfico 
de 2000 registrou 789 domicílios com presença boliviana (mesmo que os filhos ou conjuges 
sejam brasileiros), representando 3,4% do total dos domicílios e totalizando uma população de 
3.240 pessoas (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Arranjos Familiares segundo Domicílios com e sem a presença de imigrantes 
bolivianos, 2000. 

Distribuição Relativa (%)
Arranjos Familiares sem Bolivianos com Bolivianos Total sem Bolivianos com Bolivianos

Indivíduo sozinho/dom.coletivo 622 45 667 2,78 5,70
Responsável sozinho 1.749 66 1.815 7,82 8,37
Casal sem filhos 1.951 90 2.041 8,73 11,41
Casal com filhos 9.647 278 9.925 43,15 35,23
Casal sem filhos e com parentes 457 . 457 2,04
Casal com filhos e com parentes 3.053 152 3.205 13,65 19,26
Casal com ou sem filhos e com agregados 128 . 128 0,57
Casal com filhos, agregados e parentes 67 8 75 0,30 1,01
Chefe com filhos 1.911 87 1.998 8,55 11,03
Chefe com filhos e parentes 1.678 50 1.728 7,50 6,34
Chefe sem filhos e com parentes 821 13 834 3,67 1,65
Chefe com filhos e agregados 62 . 62 0,28
Chefe sem filhos e com agregados 59 . 59 0,26
Chefe com filhos,parentes e agregados 11 . 11 0,05
Famílias com pensionistas 102 . 102 0,46
Outros tipos 41 . 41 0,18

Total 22.359 789 23.148 100,00 100,00

Domicílios



Fonte: FIBGE, Censo Demográfico de 2000; Tabulações Especiais, NEPO/UNICAMP. 
 
Considerando-se os arranjos familiares, mesmo que para os domicílios de brasileiros e para os 
domicílios com presença boliviana predominem o tipo casal com filhos, a estrutura dos arranjos 
nos domicílios com presença boliviana difere dos demais arranjos dos domicílios sem bolivianos.  
 
De fato, a presença boliviana nos ‘arranjos individuais ou domicílio coletivo’ chega a representar 
5,7% do total do arranjos familiares de domicílios bolivianos (contra 2,8% dos de brasileiros); a 
proporção é mais elevada no arranjo ‘casal sem filhos’ (11,4% para domicílios com bolivianos e 
8,7 para os sem bolivianos). Mais expressivos, contudo, são os arranjos familiares ‘casal com 
filhos e com parentes’ nos domicílios com presença boliviana, chegando a representar 19% dos 
arranjos de bolivianos (para os domicílios com brasileiros é de 14%) e ‘chefes com filhos’, 11% e 
8%, respectivamente. 
 
Esses arranjos apontam para os processos familiares envolvidos no fenômeno migratório, bem 
como as estratégias familiares desta migração internacional; de um lado, a migração boliviana 
para Corumbá é bastante marcada por arranjos individuais; de outro lado, por arranjos familiares 
expandidos, bem como pelo arranjo chefes e filhos ; este tipo de arranjo é muito presente em 
diversas migrações com a vinda posterior do cônjuge. 
 
De fato, é possível identificar na pirâmides etárias dos contingentes populacionais envolvidos nos 
domicílios com presença boliviana e sem presença boliviana os reflexos dos arranjos domiciliares 
mencionados anteriormente (Gráfico 1). 
 
Os domicílios com presença boliviana apresentam uma estutura etária marcada por grupos etários 
entre 15-39 anos, com forte presença feminina nessas idades; acima dos 55 anos torna-se mais 
evidente a presença masculina na migração boliviana. Fatores históricos explicam essa 
distribuição etária e por sexo deste contingente estrangeiro. Nos anos 1950, a imigração boliviana 
foi incentivada pelas obras ligadas ao desenvolvimento ferroviário; o que explicaria a 
sobrerepresentação masculina nas idades mais avançadas. Por outro lado, a predominância 
feminina atual em idade ativa pode se dever ao fato dos migrantes bolivianos se especializarem 
no comércio; setor que, por tradição (no país de origem), é reservado à população feminina, 
fenômeno que se reproduz ao passar a fronteira.  
 
Gráfico 1. Estruturas Etárias da População Residente em Domicílios com e sem a 
presença de Imigrante Boliviano, 2000. 
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Fonte: FIBGE, Censo Demográfico de 2000; Tabulações Especiais, NEPO/UNICAMP. 
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4. Descrição da Pesquisa Encuesta Corumbá – ENCOR 20067 
 
A partir de várias visitas a campo, optou-se pela aplicação de um questionário em domicílios 
onde pelo menos um dos chefes do domicílio tenha nascido na Bolívia8. É importante assinalar 
que os dados apresentados não foram produzidos a partir de uma amostra representativa, pois o 
objetivo, a partir do método da «bola de neve», era chegar a uma “saturação” nos perfis de 
migrantes.  
 
O sub-projeto «Espaços migratórios e redes sociais da imigração boliviana no Brasil: Corumbá e 
São Paulo»9 - cuja primeira fase correspondeu a esse levantamento em Corumbá- será 
completado por entrevistas em profundidade com migrantes bolivianos em São Paulo.  
 
No caso de Corumbá, buscou-se diversas ramificações da migração internacional local no espaço 
bi-nacional, integrando várias gerações. Objetivou-se - associando o tempo e o espaço a partir de 
um domicílio de migrante - captar a própria história migratória dos nascidos na Bolívia residentes 
em Corumbá, integrando-a a situações migratórias de membros da família não residentes no 
domicílio: pais, filhos, irmãos e outros parentes ou amigos. A simples descrição de histórias ou 
fragmentos migratórios de um conjunto de pessoas, mesmo que sejam da mesma família, não 
bastava, era preciso ver em que medida, concordâncias ou superposições de percursos no espaço 
e/ou no tempo de trajetórias de migrantes podiam incidir nas trajetórias individuais; razão pela 
qual tentamos examinar relações que o migrante detém com espaços distantes. 
 
Apostamos que a migração, individualmente, se define em função de lógicas migratórias 
familiares e relacionais, as quais tentamos captar. Consideramos que a migração, mesmo sendo 
um processo individual, é um processo cumulativo: é no âmbito da história migratória familiar e 
suas conexões que se multiplicam as possibilidades de uma eventual experiência migratória de 
um indivíduo. A identificação de redes familiares, e não somente a identificação da migração, 
explicaria em parte a própria situação do migrante boliviano em Corumbá; isto permite definir o 
alcance dos processos migratórios na sua dimensão espacial, caracterizando-os em termos 
históricos e sócio-demográficos. 
 
Para contarmos com um questionário viável em sua aplicação, nos concentramos na 
caracterização demográfica deste contingente estrangeiro e nos limitamos, para os familiares não 
residentes, a informações sobre o lugar de nascimento e o lugar de residência habitual destas 
pessoas não residentes no domicílio.  
 
O questionário  dividi-se em três partes: a) caracterização do domicílio, da moradia, e dos 
moradores; b) caracterização dos familiares vivendo fora: na Bolívia, no Brasil ou em outro país; 
escolaridade; atividade atual; lugar de residência habitual e o lugar de nascimento. Isso foi 
considerado para os filhos, os pais, os irmãos e os parentes; c) ficha individual que explora o 
histórico migratório de cada migrante internacional do domicílio e a existência de redes sociais 
ativas no Brasil ou na Bolívia10. 

                                                 
7 Extraído de Souchaud (2006a). 
8 O levantamento de campo foi coordenador por Sylvain Souchaud (IRD-França/NEPO-UNICAMP) e Wilson 
Fusco (naquele momento colaborador no NEPO e atualmente na Fundação Joaquim Nabuco). Contou-se 
ainda, além do apoio do NEPO (Unicamp) e do IRD, com a participação da UFMS, e em particular do 
Professor de História Marco Aurélio Machado de Oliveira. Foram apçicados 215 questionários em espanhol 
entre os dias 17 a 24 de Novembro de 2006, por 10 entrevistadores, sendo 8 estudantes da UFMS. 
9 Esse subprojeto faz parte da pesquisa mais ampla «Espaços migratórios e problemática ambiental no 
Mercosur» financiando pelo CNPq/IRD. 
10 No Anexo 1 encontra-se o questionário da pesquisa. 



 
Foram entrevistados em Corumbá, entre 17 e 24 de outubro de 2006, 215 domicílios onde pelo 
menos um dos chefes tenha nascido na Bolívia. A população total desses 215 domicílios forma 
uma população residente de 968 indivíduos, dos quais 364 são migrantes internacionais, assim 
caracterizados por terem nascido na Bolívia11. A essa população de referência se juntam as 
informações sobre os “não residentes”: filhos, parentes, irmãos, e amigos dos chefes imigrantes 
de domicílios entrevistados.  
 
Na Tabela 2 pode-se observar que a população boliviana é, segundo a pesquisa, em sua maioria 
feminina (230 mulheres para uma total de 364 indivíduos). Considerando a população total dos 
215 domicílios imigrantes e não imigrantes (Tabela 3), observamos um equilíbrio na relação dos 
sexos (52,4% de mulheres); corroborando as informações do censo demográfico e, de fato, a 
impressão geral para quem percorre ou conhece a cidade, é que as mulheres predominam na 
migração. Além disso, apareceram muitas uniões mistas na pesquisa em Corumbá e, no geral, a 
exogamia se dá mais entre mulher boliviana e homem brasileiro do que entre mulher brasileira e 
homem boliviano. Essa tendência teria, então, facilitado a predominância da migração feminina12.   
 
Tabela 2. ENCOR População nascida na Bolívia segundo sexo, 2006. 

Sexo Freqüência % 

Masculino 134 36,8 

Feminino 230 63,2 

Total 364 100,0 
Fonte: Encor, 2006, NEPO/UNICAMP-IRD/França. 

 
Tabela 3. ENCOR População dos domicílios onde pelo menos um dos chefes nasceu na 
Bolívia segundo o sexo, 2006. 

Sexo Freqüência % 

Masculino 461 47,6 

Feminino 507 52,4 

Total 968 100,0 

Fonte, Encor 2006. NEPO/UNICAMP-IRD/França. 

 
A população boliviana em Corumbá, segundo a pesquisa, é mais velha do que a população global 
dos domicílios onde vivem. Com efeito, a idade mediana dos 968 moradores (215 domicílios) é 
de 26 anos quando a idade mediana das 364 pessoas nascidas na Bolívia é de 42 anos. A idade 
mais avançada dos migrantes poderia ser interpretada como sendo a conseqüência da antiguidade 
da imigração.  
 
O Gráfico 2 indica alguns elementos interessantes em relação à periodização desse fluxo 
migratório. Deve-se mencionar que somente foram entrevistados os migrantes ainda residentes 

                                                 
11 A definição de migrante internacional focalizando o país de nascimento é, portanto, restritiva. Lembremos 
que o Censo 2000 aponta que Corumbá contava nessa data, 1.098 imigrantes bolivianos (considerando o 
país de nascimento), sendo que a Pastoral do Migrante apresenta estimativa em torno de 8.000 bolivianos. 
Considera-se aqui todo o contingente que nasceu na Bolívia, mesmo que seu local de residência anterior 
não tenha sido seu país de nascimento. 
12 Esse fato que pode ser interpretado de uma maneira um pouco diferente: é justamente por que as 
mulheres predominam na migração que a exogamia lhes é mais favoráveis, quando apontamos que as 
características da exogamia, favorecendo mais a união com mulheres do que com homens bolivianos, 
favorecem a imigração feminina, ou pelo menos a instalação da migração feminina. 



em Corumbá e quando se estuda o ano de chegada, à medida que nos afastamos da data da 
pesquisa, a probabilidade do migrante ainda estar presente em Corumbá diminui em função da 
remigração e da mortalidade. Logo, é provável que os migrantes que chegaram nos anos 1950 
tenham saído em proporções superiores aos que chegaram mais recentemente, sendo os primeiros 
subrepresentados no gráfico. Mesmo assim, constata-se que a migração boliviana em Corumbá é 
um fenômeno antigo, intenso já nos anos 1950. A migração se manteve importante, na primeira 
metade dos anos 1960 e logo começou um lento processo de diminuição. A partir de 1977 
começou de novo e, apesar de um retrocesso durante alguns anos no início dos 70, manteve uma 
dinâmica de instalações crescente até o ano passado. Constatamos também que, desde o ano 
2000, data do último censo, o número anual de chegadas vem crescendo.   
 
Gráfico 2. ENCOR Número Anual de Chegadas em Corumbá, desde 1950, dos imigrantes 
residentes em 2006. 
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Fonte: Encor 2006. NEPO/UNICAMP-IRD/França. 

 
 Com relação aos não residentes encontramos 1.440 pessoas, distribuídas da seguinte 
maneira, de acordo com o grau de parentesco: 494 pais, 366 filhos, 491 irmãos e 89 outros 
parentes. Com isto chegamos a obter informações migratórias de 2.408 residentes e não 
residentes habituais dos domicílios; para esse total da amostra temos, pelo menos, informações 
referentes ao lugar de nascimento e residência atual. Ressalte-se que dentre os filhos nascidos não 
residentes dintinguimos entre os nascidos na Bolívia (a pesquisa captou 60 casos), nascidos em 
Corumbá (274 casos) e nascidos no Brasil (fora de Corumbá), outros 24 casos. 
 Essas informações são importantes para que se possa acompanhar as análises que se 
seguem13. 
 
 
4. Migração internacional como Continuidade Espacial da Migração Interna 
 
A migração em Corumbá reflete, de maneira mais ampla, várias escalas de tempo, de espaço, de 
significados, tanto considerada do ponto de vista individual e familiar, quanto considerada 
ilustrativa de certas formas de evolução e orientação da sociedade de saída e/ou de chegada. Essa 
preocupação nossa faz sentido já que a migração boliviana em Corumbá não é tão recente como 
se costuma pensar da imigração boliviana no Brasil em geral. 
 

                                                 
13 Informações detalhadas sobre o levantamento de campo- questionário, manual e metodológia - encontra-
se em «www.nepo.unicamp.br», item divulgação de pesquisa. 



Com efeito, os dados de ENCOR14 mostram que a imigração boliviana em Corumbá ocorre com 
intensidade desde os anos 1950, e que, de lá para cá, obviamente, se observam variações, mas 
sempre uma certa continuidade na vitalidade do fluxo. Dinamismo antigo e prolongado que no 
presente se reflete na diversidade dos domicílios de imigrantes, em particular quando se considera 
a origem geográfica da população boliviana residente em Corumbá. Aprofundar a origem 
geográfica dos migrantes permite caracterizar esse fluxo migratório, definir o papel dos vários 
lugares da migração e formular hipóteses sobre as dinâmicas territoriais na fronteira. 
 
A partir dos lugares de nascimento dos moradores dos domicílios imigrantes bolivianos de 
Corumbá em novembro de 2006 (Mapa 5) observamos que grande parte dos residentes em 
domicílios com chefes bolivianos tiveram Corumbá como local de nascimento. Os migrantes 
brasileiros integrantes de domicilios de migrantes internacionais são pouquíssimos e 
principalmente nativos do Mato Grosso do Sul (Campo Grande e Pantanal) e do São Paulo 
(interior e capital). Os nascidos na Bolívia se espalham do oeste ao leste do país. 
 
Esse fato implica uma primeira observação, a imigração em Corumbá não pode ser estritamente 
chamada de fronteiriça. Nessa modalidade migratória contempla-se a presença, lado a lado, de 
duas populações nacionais que teriam uma prática do espaço em seu redor muito liberada das 
limitações próprias à fronteira internacional. Nesse esquema, os moradores de ambos os lados 
circulariam, residiriam, organizariam sua vida e logo seu espaço de vida sem levar muito em 
conta as dificuldades que surgem por se tratar de área de fronteira; existiriam todas as condições 
para que, na fronteira, houvesse uma imigração “estrutural”, limitada no espaço das imediações 
da fronteira e independente das modalidades e evolução dos outros fluxos de migração 
internacional.  
 
Esse modelo não define a imigração boliviana em Corumbá. Certamente essa migração 
transfronteiriça, de vizinhança, ela existe, mas ela é marginal. Simplesmente porque as 
densidades e volumes populacionais do outro lado da fronteira não podem alimentar um fluxo de 
migração internacional. Os municípios do outro lado da fronteira têm pouca população e, de 
maneira geral, o oriente boliviano, até Santa Cruz - ou seja cerca de 600 km da fronteira-  é uma 
área quase deserta demograficamente (Mapa 2). Assim, observa-se que os primeiros lugares que 
aparecem no que se refere a lugares de nascimento dos migrantes no departamento de Santa Cruz 
são localizados na parte oriental do departamento, onde se destaca o municipio de Santa Cruz de 
la Sierra.  
 
Nesse sentido, torna-se necessário identificar essa migração de fronteira referindo-se a espaços 
não fronteiriços. De fato, considerando os lugares de nascimento dos migrantes bolivianos, tem-
se que a imigração internacional na fronteira é alimentada por espaços distribuídos em vários 
departamentos da Bolívia: desde o de Santa Cruz, como já mencionado, até o departamento de La 
Paz, passando pelos departamentos de Cochabamba, Oruro e Potosí. Nota-se que essas 
localizações organizam-se num eixo que vai da fronteira oriental até a outra margem ocidental do 
país. Existe, portanto, uma distribuição da emigração no territorio nacional, ao mesmo tempo em 
que obedece a critérios de concentração. Na realidade esse eixo aglomera as principais cidades do 
país (Instituto Nacional de Estadística, 2004:471): La Paz, com 1.437.000 habitantes em 200115; 
Santa Cruz com 1.116.000 em 2000 e; Cochabamba com 517.000 em 2001. Grande parte dos 

                                                 
14 O fato de termos captado a antiguidade e diversidade da migração significa também que a migração 
caracteriza-se por sua tendência à instalação. Logo, de certa forma, a migração boliviana em Corumbá é 
antiga e «arraigada».  
15 Na população de La Paz associamos as populações dos municípios conurbanizados de El Alto, 647.350 
habitantes em 2001, e La Paz, 789.586 habitantes na mesma data. 



imigrantes nasceram nas três maiores cidades do país, o que altera bastante a imagem tradicional 
da migração fronteiriça, de proximidade e predominantemente rural.  
 
Finalmente, nota-se que tanto os departamentos do altiplano como os departamentos da região 
mais baixa alimentaram a migração. Ou seja, o fluxo se constitui por populações culturalmente 
diferenciadas, associando populações andinas (aymaras e quechuas) e populações das terras 
baixas. Se existe certa coincidência nos sistemas sócio-culturais entre as populações das terras 
baixas da Bolívia e as populações de Corumbá, a chegada de migrantes do altiplano contribui na 
diversificação dos esquemas culturais e sociais nessa cidade brasileira.  
 
O processo migratório que levou migrantes bolivianos a Corumbá vem se estruturando no tempo. 
Através dos dois fluxos de população imigrante boliviana em Corumbá, mencionados 
anteriormente, a pesquisa permite analisar as trajetórias espaciais de cada um desses fluxos. Dos 
migrantes internacionais entrevistados em novembro de 2006, diferenciaremos os que nasceram 
no departamento de Santa Cruz (região baixa) dos que nasceram no Andes (departamentos de La 
Paz, Potosí e Oruro)16.  
 
Os migrantes bolivianos que nasceram no Altiplano (Mapa 6) e que fizeram uma migração antes 
de se instalar em Corumbá, moraram no departamento de Santa Cruz (Mapa 7) ; dos migrantes 
bolivianos em Corumbá nascidos nos Andes (La Paz, Potosí, Oruro) poucos foram os que não 
apresentaram uma migração intercalar. Em relação aos migrantes bolivianos que nasceram no 
departamento de Santa Cruz, e que também fizeram pelo menos uma migração antes de vir morar 
em Corumbá; 35,5% são nasceram em Santa Cruz. A migração anterior à instalação em Corumbá 
se define nos limites do departamento de Santa Cruz, na capital mesmo (Santa Cruz de la Sierra) 
e no municipio da fronteira.  
 
Ou seja, há uma migração interna na Bolívia anterior à chegada em Corumbá e qualquer que seja 
a origem geográfica do migrante, passa pelo departamento de Santa Cruz. Assim, a migração em 
Corumbá associa-se ao movimento de redistribuição interna da população que a Bolívia 
vivenciou na segunda metade do século XX, com a transferência de importantes contingentes de 
população da região andina para a região baixa. O departamento de Santa Cruz, sem dúvida, foi e 
é o departamento que conheceu  o maior crescimento, com sua participação relativa no total da 
população boliviana elevando-se de 9,0%, em 1950, a 24,5%, em 2000 (Souchaud, 2006 :583). 
No entanto, apesar desse importante crescimento, o departamento mantem descontinuidades na 
distribuição de sua população, com a enorme concentração na capital, Santa Cruz de la Sierra - a 
qual alcança 55,0% da população departamental total, em 2000 (2.029.471 habitantes) - e nos 
municipos circundantes. O restante do departamento conhece baixíssimas densidades 
populacionais, onde grandes áreas quase vazias são semeadas de concentrações urbanas modestas 
em dois pontos: na fronteira (Puerto Suárez, 11.600habitantes, em 2001 ; Puerto Quijarro, 9.000 
habitantes, em 2001) e ao longo de estrada de ferro (Roboré 9.900 habitantes, em 2001). 
 
Com relação à migração interna nacional para Corumbá, os fluxos de maior importância são 
originados do próprio Mato Grosso do Sul e, em menor proporção, de São Paulo. 
 

                                                 
16 Vários recortes eram possíveis, este tende a subestimar a população andina mas tem a vantagem, por 
ser mais homogênio, de ser menos discutível. Com efeito, a delimitação da região andina por 
departamentos levanta discussões sobre a qualificação de departamentos de transição, como por exemplo 
o departamento de Cochabamba. Para avitar possíveis contradições limitamos a área andina aos três 
departamentos mais homogêneos e reconhecidos como andinos. 



5. Migrações internas da segunda geração: retorno para a Bolívia e dispersão 
inicial no Brasil. 

 
Retomando uma das questões da pesquisa referente à possibilidade da fronteira Corumbá 
alimentar uma migração interna de bolivianos para outras áreas no Brasil, é importante mencionar 
que, segundo o censo 2000, já se podia observar que apenas 37 bolivianos residentes no Brasil e 
fora de Corumbá declararam ter tido como residência em 1995 o município de Corumbá. Isto 
evidenciava, portanto, poucas conexões de Corumbá com outras áreas do país, em especial a 
possibilidade deste espaço se constituir em uma etapa das migrações bolivianas no Brasil. Essas 
evidências empíricas sugerem indicar que a população boliviana em Corumbá não alimenta os 
fluxos de migração interna no Brasil recentemente. Assim, o censo nos dava indícios, mesmo 
com suas limitações, de que considerando apenas as migrações internas dos bolivianos residentes 
que partiriam de Corumbá não seria possível captar fenômenos emergentes, como o crescente 
afluxo de bolivianos para a Região Metropolitana de São Paulo. 
 
Nesse sentido é que a pesquisa de campo permitiu persistir e perseguir a hipótese da emergência 
de novos processos espaciais de reorganização da migração boliviana. Com as informações 
acerca dos lugares de residência dos filhos que não residem habitualmente nos domicílios de 
chefes migrantes bolivianos17 em Corumbá pôde-se (re)construir os espaços migratórios dessa 
população estrangeira. Embora isto não abarque totalmente o panorama das migrações a partir de 
Corumbá aponta para uma nova dinâmica do fenômeno; sobretudo porque, em se tratando da 
segunda geração, essas evidências podem anunciar tendências na organização espacial dessas 
migrações, passando a ganhar importância no futuro. 
 
Em primeiro lugar, pretendeu-se captar se os próprios chefes migrantes bolivianos haviam 
realizados deslocamentos internos no Brasil. Observa-se no Mapa 12 que os filhos que não 
residem com os pais nasceram em sua maioria em Corumbá, já que dos 298 filhos que nasceram 
no Brasil, 274 nasceram em Corumbá. Agregando-se os demais 16 filhos que nasceram em 
Ladário, enclave do município de Corumbá, chega-se a ter 98% dos filhos de bolivianos nascidos 
na área delimitada pelo município de Corumbá. Esse elemento tende a mostrar que os próprios 
país fizeram poucas migrações dentro do Brasil e logo reforça a idéia da baixa migração interna 
no Brasil dos bolivianos até chegar a Corumbá. Ou então se essa migração interna existe, não a 
captamos talvez por que intervem num período preciso do ciclo de vida: antes do nascimento do 
filhos; é mais provável que a população boliviana tenha poucos deslocamentos populacionais 
internos no Brasil.  
 
Pesquisou-se também as trajetórias migratórias dos chefes migrantes bolivianos antes de chegar a 
Corumbá, constando-se apenas os deslocamentos internos na Bolívia anteriores à chegada em 
Corumbá. 
 
O mapa dos lugares de residência atuais dos filhos não residentes dos chefes bolivianos 
entrevistados em Corumbá fornece informações interessantes. Em primeiro lugar, nota-se que 
uma parte significativa desses filhos não residentes está morando no Brasil. São 60, os que 
moravam na Bolívia em outubro de 2006, ou seja 16% do total18. Observamos também que a 
distribuição dos locais de residências desses filhos não residentes dentro da Bolívia corresponde 
muito às próprias origens dos pais e irmãos residentes (Mapa 13) ; encontramos a mesma 

                                                 
17 Para este trabalho selecionou-se apenas os filhos como residentes não habituais, embora a pesquisa 
permita analisar, nesta categoria, pais, irmãos e outros parentes. 
18 A pesquisa de campo captou 300 estão no Brasil, 2 na Espanha, 1 no Peru, 1 nos Estados Unidos, e 1 
em outro país não informado. 



polarização das grandes cidades do eixo que atravessa a Bolívia do leste ao oeste e, de maneira 
geral, desenha-se um eixo internacional articulado por grandes cidades (La Paz, Cochabamba, 
Campo Grande, São Paulo, Rio de Janeiro).  
 
A partir dessa informação, acerca dos locais de residência atual dos filhos não residentes em 
Corumbá, é que se pode identificar uma tênue dispersão e migração interna tanto no Brasil quanto 
na Bolívia que aparece na segunda geração,seguindo, em parte, os esquemas espaciais existentes 
na geração anterior. Se a comparação com mapas anteriores nos dá poucas informações, devido 
em grande parte a ausência de migração interna no Brasil para os migrantes bolivianos residentes 
em Corumbá, a comparação com o conjunto dos migrantes bolivianos no Brasil ( 



Mapa 3) é importante para que se possa identificar os processos migratórios emergentes ; 
verifica-se uma grande diferença no peso de São Paulo entre os dois mapas. 
 
Pode-se concluir, portanto, que a migração interna dos bolivianos residentes em Corumbá não 
está voltada para São Paulo. A migração de bolivianos para São Paulo deve se alimentar de outras 
dinâmicas migratórias, uma vez que não existe nenhum efeito «comunicante» entre a fronteira e a 
metrópole. A migração metropolitana não substituiu a migração de fronteira. Num primeiro 
momento podíamos pensar que as migrações para São Paulo se alimentava das migrações 
provenientes desse espaço de fronteira. Com os filhos, segunda geração, vemos que as conexões 
podem existir mas, quando existem, não passam necessariamente por São Paulo, abrindo novas 
dinâmicas da migração, reorganizando espaços migratórios menos concentrados.  
 
  
6. Considerações finais  
 
A partir das evidências empíricas e reflexões advindas deste estudo, pode-se destacar aspectos 
importantes acerca das relações entre movimentos migratórios internacionais e migrações 
internas, considerando o caso dos bolivianos no Brasil. 
 
Em primeiro lugar, pode-se apreender que existem poucas conexões entre migrações internas de 
bolivianos no Brasil que tenha tido Corumbá como ponto-de-passagem. Uma possível explicação 
deve estar relacionada à histórica falta de vínculos econômicos de Corumbá com o eixo dinâmico 
da economia brasileira, mesmo na etapa de ocupação das fronteiras agrícolas no país, não tendo 
experimentado intensas migrações internas. Corumbá ficou fora da dinâmica de ocupação do 
Centro Oeste, porém configura-se como um centro de migração internacional. Este fato faz com 
que, no âmbito local, este município busque maior vinculação com Bolívia, projetando-se para o 
lado boliviano. Em entrevistas com agentes institucionais no município de Corumbá foi relatado 
os incentivos, estímulos e projetos para maior integração do município com a Bolívia. 
 
Desse modo, Corumbá não alimenta a migração interna de bolivianos no Brasil e não se configura  
como etapa migratória para São Paulo, como supúnhamos em um primeiro momento. Contudo, 
alimenta na Bolívia o processo de redistribuição da população nesse novo eixo.  
 
A pesquisa revelou também que a migração segue viva na fronteira. Foi possível identificar neste 
estudo que a migração para a fronteira não conduz a sucessivas migrações até chegar aos grandes 
centros urbanos; os migrantes bolivianos com destino à fronteira têm nela quase que sua etapa 
final. Com a segunda geração é que parece emergir um novo esquema, que desta vez passa pela 
migraçao interna: não se trata mais de ocupação de espaços perifericos, mas de territórios centrais 
com dispersão. Diante disto, e contemplando o processo migratório em sua amplitude – desde o 
migrante e seu local de origem e de destino, até os processos migratórios familiares, envolvendo 
filhos e parentes não residentes – é que se pode pensar na formação de espaços migratórios 
complexos. 
 
Os resultados dessa pesquisa permitiram, portanto, concluir a conformação de dois processos 
migratórios que se articulam em espaços internacionais que se confundem, onde os processos 
migratórios familiares vão além do restrito espaço da fronteira internacional, indicando maior 
complexidade aos estudos migratórios e à dinâmica dos deslocamentos internacionais.  
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Mapa 1. A região fronteiriça. 

 
 
Mapa 2. A fronteira internacional em Corumbá. 

 



Mapa 3. População nascida na Bolívia segundo o município de residência no Brasil em 
2000. 

 



Mapa 4. Localização das entrevistas realizadas em Corumbá em outubro de 2006. 

 

 



Mapa 5. ENCOR, população residente segundo município ou municipio de nascimento no 
Brasil e Bolívia. 

 
 
Fonte : ENCOR 2006, NEPO-UNICAMP/IRD-França 
 



Mapa 6. ENCOR, residente nascidos nos departamentos de Altiplano que contam ao 
menos uma migração interna, segundo municipio de nascimento. 

 



Mapa 7. ENCOR, residente nascidos nos departamentos de Altiplano que contam ao 
menos uma migração interna, segundo municipio de residência anterior à residência atual 
em Corumbá. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Mapa 8. 

 
 
 
 
 
 
 
 



Mapa9.

 
 
 



Mapa10.

 
 
 



Mapa11.

 
 
 



 
Mapa 12. ENCOR, lugares de nascimento dos filhos de domicílios de migrantes não 
residentes. 

 
 
 
 

 



Mapa 13. ENCOR, lugares de residência habitual dos filhos de domicílios de migrantes 
não residentes. 

 
 
 
 
 
 



ANEXO 
Figura 1: O questionário aplicado na pesquisa. 

 
 

 
 



 
 

 



 
 
 

 
 



 
 
 

 
 
 


